
 

DISCIPLINA: MÉTODOS DE MELHORAMENTO VEGETAL 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 CARGA HORÁRIA: 45 horas 

DOCENTE: Demerson A. Sanglard 

EMENTA: 
Dinâmica de um Programa Melhoramento Vegetal. Evolução das espécies cultivadas. Recursos genéticos. 
Princípios de Genética de Populações e de Genética Quantitativa. Componentes de Variância. Estratégias 
para o melhoramento: Introdução, Hibridação e Engenharia Genética. Biometria aplicada ao estudo da 
diversidade. Proteção e distribuição de variedades melhoradas. 

OBJETIVO: 
Introduzir conhecimentos para a condução de um programa de melhoramento vegetal. 
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Artigos científicos de revistas e periódicos especializados. 
Publicações técnicas de órgãos públicos e privados. 
Sítios eletrônicos de notícias científicas e vídeos com valoração didática. 

AVALIAÇÕES: 
Seminário 1 (25 %) 
Prova 1 (25 %) 
Seminário 2 (25 %) 
Prova 2 (25 %) 
 
OBSERVAÇÕES: 
a) Os seminários terão 40 min de duração, com possibilidade de perguntas e considerações ao final.  

 
Universidade Federal de Minas Gerais

Instituto de Ciências Agrárias
Campus Montes Claros

Universidade Federal de Minas Gerais
Instituto de Ciências Agrárias

Campus Montes Claros



  

 

b) Cada acadêmico se responsabilizará pelo preparo antecipado (ensaios, fluidez, qualidade, atualização, 
pontualidade e diligência na projeção multimídia). 
c) Cada seminário deverá estar estruturado com os seguintes grupos de slides: Capa (logomarca 
institucional, título, integrantes, local e data); Estado da Arte (apanhado geral do tema e tópicos que serão 
abordados no contexto de prefácio); Objetivos (intenções da apresentação); Desenvolvimento (envolve a 
apresentação de teorias, hipóteses, informações, metodologias, discussões, estudos de caso, etc); 
Perspectivas (envolve o fechamento da apresentação, relações interdisciplinares, projeções na sociedade e 
análises críticas); e Referencial Bibliográfico (realizadas de acordo com a ABNT, em aderência com as 
citações realizadas ao longo da apresentação). 
d) Barema de avaliação individual: Qualidade dos slides (15 %); Domínio do tema (50 %); Assertividade dos 
conteúdos (15 %); Dicção, gesticulação e vinculação da platéia (10 %); Cumprimento do tempo e habilidade 
para perguntas (10 %). 


